Congresso Internacional Comemorativo do IX Centenário da Dedicação da Sé de Braga by Sousa, Pio G. Alves de
C O N G R E S S O I N T E R N A C I O N A L C O M E M O R A T I V O 
D O I X C E N T E N A R I O D A D E D I C A Ç Ã O D A SÉ D E B R A G A 
De 18 a 22 de Outubro de 1989 teve lugar, na Cidade dos Arcebispos, 
o Congresso Internacional Comemorativo do I X Centenário da Dedicação da 
Sé de Braga. 
Foi a 28 de Agosto de 1089, durante o pontificado do bispo D. Pedro, 
que a nova Catedral foi dedicada oficialmente ao culto litúrgico. 
Celebrar, nove séculos depois, esta efeméride não tinha como objectivo, 
na mente dos organizadores, um puro regresso ao passado. Pretendia-se 
aprofundar no conhecimento das raízes de um foco civilizacional que irradiou 
para toda a sociedade circundante e chega aos nossos dias. Para além disso, 
esperava-se desta celebração, em palavras do Arcebispo Primaz na Nota 
Oficiosa de anúncio do Congresso, «uma definição mais clara do rito braca-
rense, em ordem a conservar aquilo que for exequível e útil, bem como as 
circunstâncias da sua utilização, como é desejo da Santa Sé». 
O Congresso, antes e depois, foi rodeado, a diferentes níveis, de inicia-
tivas culturais e pastorais que visavam que a «assembleia de especialistas» 
não esgotasse as comemorações. Indicador desta mesma preocupação foram 
o envolvimento no próprio Congresso das mais altas instâncias religiosas, 
culturais e políticas, locais, nacionais e da Igreja universal. Com efeito, para 
além do claro e electivo empenhamento do Arcebispo Primaz e do Cabido 
Metropolitano, S. S. João Paulo I I fez-se presente nas celebrações mediante 
uma mensagem pessoal, a oferta de um valioso cálice e o envio de um Legado 
na pessoa do Cardeal Sebastiano Baggio, que presidiu ao Pontifical de encer-
ramento do Congresso; esteve presente praticamente todo o episcopado portu-
guês, bem como bispos de Africa e da Galiza. 
Para além da Universidade Católica Portuguesa e da Universidade do 
Minho, o Congresso contou com a colaboração de professores e investigadores 
das Universidades de Coimbra, Gregoriana (Roma), Lisboa, Porto, Portuca-
lense, Salamanca (Universidade Pontifícia), Santander, Santiago de Compos-
tela, Sevilha, Urbaniana (Roma), Valhadolid e da Academia da História 
(Madrid), Academia de Belas Artes, Academia Portuguesa da História, Arquivo 
Diocesano de Astorga, Arquivo Histórico Municipal do Porto, Arquivo Muni-
cipal de Ponte de Lima, Biblioteca Municipal de Viana do Castelo, Comissão 
Portuguesa da História Militar, Conselho Superior de Investigações Científicas 
(Madrid), Faculdade de Teologia de Barcelona, Instituto de Cultura Portu-
guesa, Instituto Superior de Liturgia de Paris, Mosteiro de Montserrat e 
Serviços Regionais de Arqueologia da Zona Norte. 
Além do empenhamento da Câmara Municipal de Braga e de todas as 
Câmaras Municipais do âmbito da Arquidiocese, presidiu à sessão de abertura 
o Primeiro Ministro, Prof. Cavaco Silva, e à de encerramento o Presidente da 
República, Doutor Mário Soares. 
Os 109 especialistas que intervieram no Congresso repartiram-se por 
3 secções, que funcionaram simultaneamente: O Bispo D. Pedro e o Ambiente 
Político-Religioso do Século XI (coordenada pelo Prof. Avelino de Jesus da 
Costa); A Catedral de Braga na História e na Arte (Séculos XII-XIX) (coorde-
nada pelo Prof. José Marques); Teologia do Templo e Liturgia Bracarense 
(coordenada pêlo Prof. Pio G. Alves de Sousa). 
A diversidade e a extensão cronológica das intervenções torna inviável 
qualquer tentativa de síntese. Contudo, as Actas já publicadas (e que serão 
apresentadas no próximo volume de «Lusitania Sacra») constituem a melhor 
referência para avaliar da qualidade e do interesse do Congresso. Limitamo-
-nos, aqui, a transcrever as Conclusões e Votos do Congresso que, pressu-
pondo todo o seu conteúdo, ajudam a perspectivá-lo. 
Conclusões e Votos do Congresso 
A riqueza da tradição litúrgica de Braga é um dado incontestado que, 
contudo, continua a necessitar da dedicação dos especialistas. 
Para que este magnífico património possa ser preservado das conse-
quências do esquecimento ou das decisões precipitadas; para que possa 
continuar a ser fermento da vitalidade da fé do nosso povo, propomos: 
1. Que a Arquidiocese de Braga, por si e pelas suas instituições mais 
vocacionadas para estas responsabilidades, deve investir na formação 
de pessoas que possam garantir a correcta aplicação destes valores; 
2. Que sejam organizados, com a periodicidade possível, colóquios de 
especialistas que contribuam para o aprofundamento das múltiplas 
questões relacionadas com este património; 
3. Que se dê continuação dos estudos arqueológicos com vista aos conhe-
cimentos das origens da Sé de Braga e, na mesma linha, se atenda 
à preservação e valorização das descobertas alto-medievais em S. Mar-
tinho de Dume; 
4. Que o Cabido Metropolitano promova e assegure a valorização esté-
tica do Templo e a respectiva funcionalidade litúrgica; 
5. Que seja dinamizada a organização dos arquivos paroquiais e de 
outras instituições eclesiásticas, bem como do arquivo e museus 
arquidiocesanos; 
6. Que seja dado especial apoio ao Instituto de História e Arte Cristãs, 
em vista da sua colaboração nos objectivos indicados; 
7. Que o Cabido Metropolitano de Braga fomente a recolha e inventa-
riação de originais e edições facsimiladas da bibliografia relativa à 
tradição litúrgica de Braga; 
8. Que se estude a criação de uma entidade vocacionada para um maior 
aprofundamento dos estudos jurídico-canónicos, entre nós veiculados 
desde S. Martinho de Dume através dos Capitula Martini; 
9. Que as soluções a propor oportunamente à Santa Sé relativas ao 
Rito Bracarense deverão fazer compatível a riqueza do património 
litúrgico de Braga com o espírito litúrgico do Concílio Vaticano I I . 
Deverá ter-se como objectivo fazer da liturgia expressão e fermento 
da vida cristã do nosso Povo. Um trabalho desta complexidade deve 
efectuar-se com serenidade e sem precipitações, com a imprescindível 
colaboração de uma Comissão ad hoc de especialistas. 
Pio G. Alves de Sousa 
C O N G R E S S O D E H I S T Ó R I A D A U N I V E R S I D A D E 
De 5 a 9 de Março de 1990, decorreu na cidade de Coimbra o «Congresso 
de História da Universidade no 7." centenário da sua fundação» que contou 
com a participação de várias centenas de inscritos nacionais e alguns estran-
geiros. O Congresso foi uma organização conjunta da Faculdade de Letras 
e seus diversos Institutos de História (Instituto de História e Teoria das 
Ideias, Instituto de História Económica e Social, Instituto de História da 
Arte) com a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação. 
Distribuídas por 14 Secções temáticas, nele foram apresentadas cerca 
de cento e trinta comunicações sobre os diferentes aspectos da vida da 
Universidade: do ensino e investigação científica à relação da Universidade 
com a Cultura, a Igreja e o Poder Político; da organização interna da Univer-
sidade à sua imagem na Literatura; da constituição do seu corpo docente 
e discente às práticas simbólicas por ele desenvolvidas; do quotidiano e 
sociabilidade estudantil às experiências e perspectivas da Universidade 
contemporânea. 
O conjunto das comunicações apresentadas, bem como os debates nas 
várias Secções, foi na generalidade de grande qualidade. A este facto 
não terá sido alheia a metodologia de trabalho empregue, ao solicitar-se 
antecipadamente um resumo das comunicações para prévia apreciação e 
ordenamento na respectiva Secção, por parte da Comissão Científica do 
Congresso (presidida pelo Prof. Doutor Luís Reis Torgal), assim como a edição 
dos resumos em livro entregue a todos os inscritos no início do Congresso 
(Congresso de História da Universidade, Resumo das Comunicações, Facul-
dade de Letras, Universidade de Coimbra, 1990). O programa foi na sua 
generalidade bem cuidado tanto na parte científica, quanto nas suas compo-
nentes cultural e social, sendo de referir nomeadamente a organização de 
um Concerto na Capela da Universidade, a organização de uma recepção 
pela Câmara Municipal de Coimbra nos Claustros do histórico Convento de 
Santa Cruz de Coimbra e a realização de uma tradicional Serenata Monu-
mental junto da Sé Velha. 
Na Secção 11, dedicada especificamente ao tema «Universidade e Igre ja» 
foram apresentadas apenas três comunicações: Dominicanos na História da 
Universidade Portuguesa (Frei António do Rosário); A solidariedade eclesial 
